
Numa proposta interativa, as áreas de 
Educação Continuada e as Divisões de 

Enfermagem do INCA promoveram quatro encon-
tros com o tema Cuidados Paliativos e Controle de 
Sintomas. A programação contou com palestras, 
debates, projeção de vídeos e, ainda, um jogo de 
perguntas e respostas, integrando as equipes de 
enfermagem no auditório do HC I durante o mês 
de agosto.

Segundo Cláudia Arnoldi, enfermeira da Educa-
ção Continuada do HC II, os participantes aprova-
ram o conteúdo teórico e a dinâmica das atividades. 
“Frisamos muito que o conhecimento sobre cuida-
dos paliativos não é importante apenas para o fim 
da vida, mas em todas as etapas da doença, desde o 
diagnóstico. Isso possibilita a criação de estratégias 
para o alívio de sintomas e a melhora da qualidade 
de vida dos pacientes e dos familiares”, conta.  

Em março, a Educação Continuada promoveu 
uma ação integrada, nos mesmos moldes, voltada 
para as questões éticas da assistência. A ideia é rea-
lizar duas edições desse tipo de encontro a cada ano.  

Profissionais de saúde que realizam pesquisas clí-
nicas com seres humanos precisam estar fami-

liarizados com o Manual Internacional de Boas Práticas 
Clínicas (ICH Harmonizes Guideline for Good Clinical 
Practice). Por isso, o Núcleo de Ensaios Clínicos do INCA 
disponibiliza periodicamente um curso online baseado 
no documento e em resoluções do Conselho Nacional 
de Saúde e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). Este ano, de 12 a 26 de novembro, serão ofe-
recidas duas turmas para públicos interno e externo, 
somando 40 vagas. As inscrições poderão ser feitas em 
outubro pelo site do Instituto.

“O conteúdo é bastante abrangente. Vai desde o dese-
nho do estudo até a condução dos processos, passando 
por questões éticas, segurança do paciente e qualidade 
dos dados finais. O objetivo principal é orientar os 

pesquisadores quanto à qualidade dos dados e ao bem-
-estar dos pacientes”, explica Cecília Ferreira, responsá-
vel pela Qualidade do Núcleo de Ensaios Clínicos.

Criado em 2015, o curso Boas Práticas Clínicas foi 
revisado e hoje tem carga horária de 10 horas, com lei-
turas e estudos de caso. Para obtenção de certificado, 
os alunos precisam de 80% de aproveitamento nas ati-
vidades. A seleção de participantes respeitará a ordem 
de inscrições. “Esperamos ter mais inscrições de público 
interno nas próximas edições”, reforça Cecília, que pla-
neja oferecer três edições do curso, com duas turmas 
cada, ano que vem.
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